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APONTAMENTOS TEÓRICOSMETODOLÓGICOS EMANÁLISE DEDISCURSO E LITERATURA
João Walison de Lima1, Jade Luiza Andrade Ferraz2, Francisca CarolinaLima da Silva3
Resumo: A análise de Discurso enquanto disciplina traz consigo ferramentasteórico metodológicas de grande valia para a análise de discursos. Levando emconsideração o papel da literatura enquanto disseminadora e formadora dediscursos, este trabalho visa apontar algumas das possibilidades encontradasem se trabalhar o texto literário por meio dos dispositivos analíticos da AD. Paraisso, nos dedicamos ao levantamento e compilação de ideias de teóricos quededicaram-se ao estudo da AD e também da sua utilização enquanto ferramentade análise literária, tais como PÊCHUEX (1995), Henge (2015) e Orlandi (2001).Buscamos assim expor algumas das inúmeras possibilidades que podem serexploradas ao se trabalhar o texto literário por meio da AD.
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1. Introdução

A Análise de Discurso de vertente materialista (AD), surgiu na França emmeados dos anos 1960, junto aos estudos discursivos de seu fundador eprincipal expoente, Michel Pêcheux. Desde então, a AD se mostrou como umcampo teórico bastante robusto e competente na sua principal função, a deanalisar o discurso, e principalmente o discurso político.Entretanto, com o passar do tempo, sua disseminação enquanto disciplinae um aprimoramento de suas bases teóricas, a AD tornou-se uma ferramentacujos pressupostos teóricos apresentam a capacidade de alcançar e elencarnovos objetos de estudos além do discurso político em si.Aqui nos propomos a fazer alguns apontamentos teóricos emetodológicos de AD em literatura, tomando o texto literário enquanto corporade análise.
2. Objetivo
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Posto isso, esse trabalho visa apontar algumas das possibilidadesencontradas em se trabalhar o texto literário por meio dos dispositivos analíticosda AD, levando em consideração o texto literário como materialidade discursivarepleta de sentidos a serem explorados e analisados.

3. Metodologia
Este trabalho foi desenvolvido buscando compilar ideias de intelectuaisinfluentes no campo da AD, como Orlandi (2000) e Fernandes (2014), quepudessem nos fornecer bases teóricas importantes para o trabalho em AD, etambém outros estudiosos, como Henge (2015) e Mello (2005), que sededicaram a pesquisar e trabalhar com o tema aqui proposto, uma confluênciaentre AD e o texto literário.

4. Resultados
Trabalhar o texto literário sob a perspectiva da AD torna-se umaexperiência rica à medida que exploramos não apenas o texto em si, mastambém as condições histórico-sociais envolvidas em sua produção. Orlandi(2000, p.15) afirma que, em AD, “[...] procura-se compreender a língua fazendosentido, enquanto trabalho simbólico [...] constitutivo do homem e da suahistória”. E é no discurso que a língua externaliza essa sua capacidade.Ao trabalhar especificamente com o campo literário temos quecompreender que “a língua se realiza em texto na Literatura” (Henge, 2015, p.2), ou seja, o texto literário constitui a materialidade discursiva a ser analisadaenquanto objeto de estudo. E ao trabalhar com o texto como objeto de estudo,a AD atua sob a análise deste considerando que “[...] ela produz umconhecimento a partir do próprio texto, porque o vê como tendo umamaterialidade simbólica própria e significativa, como tendo uma espessurasemântica: ela o concebe em sua discursividade” (Orlandi, 2000, p. 18).Ou seja, ao trabalharmos com o texto literário em AD, entenderemos estecomo sendo uma materialidade discursiva, e que carrega em si as característicaspróprias do discurso. E enquanto discurso, compreende-se que este “[...] implicauma exterioridade à língua, encontra-se no social e envolve questões denatureza não estritamente linguística” (Fernandes, 2013, p. 12). O discurso nãoé apenas o que se expõe por meio da linguagem, mas sim uma rede intrincadade sentidos construídos anteriormente ao próprio ato de enunciar.Por tal motivo, estudar o texto literário por meio da AD envolve não apenasa tarefa de interpretação pura do texto, mas também de busca das condições de
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produção dos discursos ali expostos. Diante disso, Henge (2015, p. 3) dirá que“[...], para a AD, é impossível permanecer apenas no nível da análise dos itenslinguísticos, pois é necessário, para compreender seu funcionamento naprodução de sentidos, que sejam relacionados com o discursivo e o histórico”.A construção de sentidos no texto literário passa também por questõesestilísticas, como a escolha das palavras e expressões que melhor explicitamaquilo que o autor quis externar no texto. Entretanto, a utilização desses recursoslinguísticos em um texto não foge do crivo da AD se levarmos em conta que taisformas de utilização da língua também são perpassadas por formaçõesdiscursivas anteriores à elas. Então para a AD, estudar o texto pelo texto se tornauma prática limitante, pois como afirma Orlandi (2000, p. 18) “[...] o texto não éapenas uma frase longa ou soma de frases. Ele é uma totalidade com suaqualidade particular, com sua natureza específica”, natureza esta que é criadae moldada em sociedade fruto de determinadas Formações Ideológicas.Dados esses breves apontamentos, torna-se necessário apontar algunsdos aparelhos metodológicos utilizados em AD, e o quão importantes estespodem ser para se desenvolver a análise de um texto literário.

Nas análises[...] em consonância com Pêcheux (2015), o sujeito,ou mais precisamente a forma-sujeito, é histórico/a econstituído/a pelo discurso, ao passo em que determina aquiloque diz, é determinado, também, pela formação social na qualestá inserido, na qual se inscreve – pelas condições deprodução, pelos antagonismos de classe, pelas relações degênero e raça. Desse modo, atinamos para a noção de sujeitoconcebido pela ideologia e a forma-sujeito que se dá através depráticas de discursividade (Ferraz, 2022, p. 27).
Destrinchando o que foi dito acima, temos que o sujeito (ou a forma-sujeito que este assume) é aquele que produz determinado discurso. Sujeitoesse que é perpassado por ideologias (ou formações ideológicas), e que porsua vez, atuam na construção dos sentidos. Vemos então que “[...] o sujeito nãoé homogêneo, seu discurso constitui-se do entrecruzamento de diferentesdiscursos” (Fernandes, 2013, p. 24), discursos esses que também sãoperpassados por determinadas ideologias e formações discursivas anteriores,visto que “[...]o dizer não é propriedade particular. As palavras não são sónossas. Elas significam pela história e pela língua” (Orlandi, 2000, p. 32).Então, ao tratar do texto literário, em AD podemos tomar diferentescaminhos, mas cabe ao analista definir qual ele vai seguir. Podemos explorar asformas-sujeito de determinado personagem durante a narrativa, como ele se
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insere em determinada formação histórica, as condições que o põem emdeterminada situação e etc.; podemos analisar como determinado discurso éconstruído, as formações ideológicas e discursivas que lhe antecedem e queagem sobre este, como tal discurso se relaciona com a realidade discursiva emque é produzido; podemos analisar como determinada formação ideológica éreproduzida através de um discurso, como atua na formação do sujeito queenuncia, e etc,.Trabalhar o texto literário pelas ferramentas da AD se mostra um horizontevasto e de inúmeras possibilidades, pois levando-se em conta que “analisar odiscurso implica interpretar os sujeitos falando, tendo a produção de sentidoscomo parte integrante de suas atividades sociais” (Fernandes, 2013, p.14), etomando o texto literário como materialidade discursiva complexa e repleta deinformações tanto explícitas quanto implícitas ao próprio texto, podemosencontrar na AD uma série de dispositivos capazes de destrinchar ospormenores do texto literário.
5. Conclusão

Diante do exposto, conclui-se que a AD revela-se uma abordagem ricaem possibilidades de análise e interpretação, devido ao seu arcabouço teóricoe metodológico robusto, e que ultrapassa as limitações de análises puramentelinguísticas. Considerando a materialidade do texto literário, a AD traz consigoferramentas ímpares que permitem ao analista explorar as condições histórico-sociais internas e externas ao texto literário, e que atuam ativamente naconstrução dos sentidos ali presentes.Portanto, a literatura, enquanto objeto de análise, mostra-se um camporepleto de possibilidades quanto à análise das formações discursivas eideológicas, das relações históricas e sociais que permeiam as narrativas e suasproduções, e principalmente os discursos que atravessam os sujeitos presentesem suas narrativas.Apesar deste trabalho ser subproduto de um Trabalho de Conclusão deCurso ainda em fase de elaboração, e que, consequentemente, implica quenovas reflexões e aprofundamentos possam lhes ser incorporadas, podemosconcluir que a AD enquanto ferramenta teórica e metodológica expande aspossibilidades da crítica literária, permitindo uma leitura mais aprofundada dotexto e que valoriza seu valor e complexidade discursiva.
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